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A APP-Sindicato saúda a todos e todas nesse retorno às aulas, desejando um feliz 
reencontro com os/as companheiros/as da escola. Depois de um breve tempo de 
recesso, tempo para o necessário e merecido descanso e recuperação das forças, 
retornamos ao nosso trabalho, ao convívio com nossas crianças, jovens e adultos, 
nossos alunos e alunas. Ainda que com todos os problemas que temos por superar, a 
escola é um local de encontro, de partilha e descobertas. E de exercício e aprendizado 
cotidiano de novos saberes, conhecimentos, e também lugar de exercício cotidiano 
de solidariedade, de vínculo, lugar de ouvir o outro, lugar de aprender, antes de tudo. 
Como diz Eduardo Galeano, “para não ser mudo é preciso começar por não ser surdo, 
e o ponto de partida de uma cultura solidária está na boca daqueles e daquelas que 
fazem cultura sem saber que fazem, aqueles que fazem a história sem saber que a 
fazem. Porque a cultura, quando é verdadeira, cresce desde o pé (...), e desde o pé 
cresce a história. A única coisa que se faz desde cima são os poços”.

Temos vivenciado conquistas e avanços no último período, pela nossa organização 
e nossa luta incansável em defesa dos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras 
da Educação. Porém, não podemos arrefecer essa luta nem essa organização, é 
isso que mantém nossas conquistas, que pode fazer avançar a nossa pauta e me-
lhorar as condições de trabalho do conjunto da nossa categoria. Há 62 anos vimos 
organizando esse Sindicato, tarefa sempre inconclusa e sempre fundamental, lugar 
e movimento onde nos abrigamos e defendemos, onde nos juntamos e nos protege-
mos dos tantos ataques sofridos: da ditadura do golpe de 64, com a destruição do 
Estado de Direito e das liberdades democráticas, e depois das investidas da ditadura 
do pensamento único do neoliberalismo que varreu direitos dos trabalhadores nos 
anos 90, no mundo todo, em que as organizações sindicais de trabalhadores foram 
o alvo prioritário da pauta privatista, empresarial e anti-povo que tomou conta dos 
governos federal e estadual no Brasil.

Nos recompomos na conjuntura que ajudamos a construir no último período, e 
nos mantemos alertas e em movimento. Porque a tarefa da classe trabalhadora é 
sempre dupla: lutamos para conquistar direitos e em seguida lutamos para efetivar 
os direitos conquistados...Dentre essas conquistas a ser efetivadas estão: o cargo 
de 40 horas, o pagamento das promoções de professores e funcionários, o chama-
mento dos concursados, a nomeação de tantos outros, a solução para o problema 
dos considerados inaptos, a equiparação salarial, a redução de número de alunos 
por turma, o atendimento à saúde, a ampliação da hora atividade, a aprovação da 
Lei 11.738/08, do Piso Salarial Profissional Nacional, e tantas outras.

Da luta, companheiros e companheiros, não há recesso nem férias. Enquanto não 
conquistarmos a sociedade justa, com igualdade, solidária, democrática e humaniza-
da que queremos, não podemos descansar, nem desanimar, nem desesperançar.

Nossa força está na organização, na esperança. Nossa força depende da com-
preensão do projeto que construímos e de onde queremos chegar. “Para quem não 
sabe aonde quer chegar, qualquer caminho serve”, nos ensina o Gato, de “Alice no 
País das Maravilhas”. 

Esse não é nosso caso, esse não é nosso projeto. A escola e a sociedade que 
queremos exigem nossa ação organizada, intencional e planejada. Por isso convo-
camos todos e todas para a Assembleia Estadual dia 01 de Agosto, para coletiva e 
democraticamente organizarmos nossa jornada de lutas do 30 de Agosto. 

Bom retorno à escola, e toda a força e entusiasmo para as ininterruptas lutas da 
classe trabalhadora!

Direção Estadual da APP-Sindicato
Em Defesa da Escola Pública

Bom retorno à escola, e toda a 
força para a luta

AGENDA
Julho

Agosto

• Reunião DEFE (Departamento de 
Funcionários da CNTE), regionais 
SUL/Sudeste/centro oeste em 
Cuiabá.

• Seminário Estadual de Finanças 
da APP-Sindicato, Salão Nobre da 
APP.

17 e 
18/jul

• Reunião do Conselho Estadual 
de Direitos Humanos
14h – Secretaria da Justiça.

20/jul

• Plenária Ampliada de 
Preparação para Jornada de Lutas.

21, 28jul, 
04,11ago

• Reunião do Conselho Estadual 
da APP.31/jul

• Assembléia Estadual da APP-
Sindicato.01/ago

• CONCUT
04 a 

08/ago

• Dia Nacional de lutas contra a crise14/ago

• III Etapa de Formação APP/
CNTE/UFPR - A Expressão da 
Teologia da Libertação nos 
Movimentos Socias: A Experiência 
da Escola do MST

14 a 
16/ago

• 30 de Agosto: dia de luta e luto 
do Magistério Estadual.30/ago

• II Etapa do Curso de Formação 
em Gênero, Etnia e Diversidade 
Sexual nas Escolas.

31/jul
01/ago
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Mobilização garante conquistas para a categoria

Reunião da APP na Seplan: Paraná está superando a crise econômica

A APP-Sindicato, após a ampla 
mobilização no dia 24 de abril, a 
qual trouxe avanços para a catego-
ria, continua as negociações com a 
Secretaria da Educação do Estado. 
Após várias reuniões a categoria 
obteve vários avanços, como no 

itens da pauta. “O secretário de Pla-
nejamento mostrou que está aberto a 
colaborar com a APP. Ele afirmou que 

está disponível para, de fato, olhar os 
números e avaliar se, com esse cresci-
mento da receita, podemos avançar em 
um reajuste maior”, analisa.

Conforme os números do Departa-
mento, a estimativa de aumento da 
receita prevista no Orçamento do Esta-
do, que era de 10%, realmente não foi 
alcançada no primeiro semestre. No 
entanto, o índice aferido pelo Dieese, 
de 8,5%, é superior a expectativa de 

arrecadação divulgada pela Secretaria 
da Fazenda (Sefa): de apenas 5%. Na 
análise do Dieese, apesar de inferior ao 
estimado no Orçamento, por conta da 
crise econômica mundial, o crescimen-
to registrado de mais de 8% demonstra 
uma recuperação.

Dieese – A APP entregou ao secre-
tário Ênio Verri um relatório elaborado 
pelo economista do Dieese Cid Cordei-
ro. No documento, o técnico demonstra 
que a receita do Estado do Paraná está 
dentro dos patamares inicialmente 
previstos pelo Departamento. 

“Devemos atingir no ano o previsto 
na própria Lei Orçamentária, o que é um 
quadro muito melhor do que a avaliação 
que a Sefa vem fazendo até o momento, 
de um crescimento de 5%. Então, com 
este comportamento de receita, e con-
siderando o que já foi contingenciado 
de gasto, acreditamos que cria-se uma  
margem de negociação, neste segundo 
semestre, de reajuste para os professo-
res e funcionários de escola”, explica o 
supervisor técnico do Dieese.

chamamento dos concursados, 
tanto de professores como de fun-
cionários, e também nos encami-
nhamentos do cargo de 40 horas.

A APP enviou à Secretária de 
Educação oficio em relação à conti-
nuidade das negociações da pauta 
de reivindicações, principalmente 
no que diz respeito à reposição 
salarial para além da inflação, a 
implementação do cargo de 40 
horas e também enfatizou uma 
grande  preocupação em relação ao 
atraso inconcebível do pagamento 
das promoções dos/as professores/
as, dos/as funcionários/as e ainda 
da promoção dos/as professores/
as do PDE.
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Dirigentes da APP e o Dieese levam à Secretaria de Educação a análise das 
finanças do Estado, que mostra ser possível o reajuste diferenciado

O mês de agosto 
é de ampla mobilização 
e de luta do magistério 
estadual. Toda a categoria 
estará mobilizada para 
expor e cobrar a pauta de 
reivindicações neste 30 de 
agosto, data histórica para 
professores e funcionários.

Segundo os estudos 
do Dieese, a receita do 
estado teve um crescimento 
no 1º semestre do ano de 
8,5% em média. Com esses 
recursos a avaliação é de 
que é possível o atendimento 
da reivindicação salarial e 
demais itens da pauta.
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APP quer debater Avaliação Especial de Desempenho
A APP-Sindicato enviou ofício 

à Seed e à Seap solicitando a 
abertura de negociação sobre o 
Projeto de Lei 219/09, que trata 
da avaliação de desempenho dos 
servidores públicos do Paraná. 
A Direção da entidade também 
conversou com o líder do governo 
na Assembléia Legislativa, Luiz 
Cláudio Romanelli, para que o 
Executivo retire o projeto da casa 
legislativa, a fim de se possa de-
bater o assunto com os servidores 
estaduais.

da educação tem acumulado uma 
concepção ampla de avaliação, que 
se contrapõe ao caráter expresso 
neste projeto;

- nossa defesa é de que a avaliação 
deve contribuir para a formação e va-
lorização profissional. Tendo caráter 
emancipatório deve fundamentar-se 
em princípios éticos, democráticos, 
autônomos e coletivos;

- o PL 219 traz elementos que vão na 
contramão da história das lutas pelas 
políticas públicas. Políticas estas que 
vêm buscando diretrizes orientadoras 

para a correção e superação dos 
limites evidenciados.

O projeto em questão não 
foi debatido com os servidores 
estaduais, que tem como repre-
sentação o Fórum dos Servidores 
Públicos. Para que o debate acon-
teça e pelos motivos já expostos 
é que a APP-Sindicato solicita a 
imediata retirada do projeto da As-
sembleia Legislativa e a abertura 
de negociação sobre a avaliação 
de desempenho dos servidores 
públicos do estado do Paraná.

O referido projeto trata da Avalia-
ção Especial de Desempenho para o 
estágio probatório no âmbito do Poder 
Executivo do Estado do Paraná, para 
fins de aquisição de estabilidade. 
Após análise do documento, a APP-
Sindicato firmou posição contrária 
ao PL 219/09, expondo os seguintes 
motivos:

- o processo de avaliação não pode 
se caracterizar por medidas punitivas 
baseando-se na lógica da produtivida-
de e da eficiência;

- historicamente os movimentos 

Na manhã de quarta-feira (15/07), 
a presidente da APP-Sindicato, profes-
sora Marlei Fernandes de Carvalho, 
reuniu-se com o secretário estadual 
de Planejamento Ênio Verri. O tema do 
encontro foi as finanças do Estado. Na 
conversa, Marlei apresentou alguns 
números fornecidos pelo Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese).

Segundo ela, a reunião foi impor-
tante para demonstrar que o Estado 
está vencendo a fase mais crítica e 
que o crescimento da receita propicia 
a continuidade do debate para um novo 
reajuste da categoria e dos demais 

Presidente da APP-Sindicato apresentou alguns números do Dieese

Fo
to

: V
al

ní
si

a 
M

an
gu

ei
ra



Jornal 30 de Agosto Julho 200904

Licença maternidade de 180
dias é realidade

O governador do Estado sancionou dia 14 de 
julho a Lei 16.176/09, que estende a licença mater-
nidade de 120 para 180 dias para as funcionárias 
públicas civis, militares e mães adotivas. Os efei-
tos da lei são retroativos para as mães que já se 
encontram em licença. O plenário da Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep) havia aprovado por 
unanimidade o Projeto de Lei Nº 305/09.

Para o secretário de Políticas Sindicais da APP-
Sindicato e deputado estadual professor Jose 
Lemos, que acompanhou todo o andamento do 
processo, o resultado é uma conquista histórica 
para as servidoras.

"A mobilização dos servidores e servidoras foi 
muito importante para que essa conquista se 
efetivasse. A lei vai beneficiar aproximadamente 
cem mil servidoras do Estado. Só na nossa cate-
goria, que é o magistério, mais de 80% mulheres 
serão atingidas pela lei. Além disso, é importante 
ressaltar que, como o projeto beneficia também as 
mães adotivas, contribui para estimular a adoção", 
destacou. 

De acordo com a presidente da APP, Marlei 
Fernandes de Carvalho, a extensão do período da 
relação mãe e recém-nascido nos primeiros meses 

de vida é indispensável para o desenvolvimento 
da vida futura da criança. "A extensão da licença 
maternidade é importante, sobretudo em dois 
aspectos: a mãe tem um tempo maior para ficar 
com o seu filho, podendo amamentá-lo por um 
período mais longo, e o outro fato é que, segundo 
especialistas, a relação entre eles neste período 
é, comprovadamente, de suma importância para 
o decorrer da vida da criança", defendeu.

Foi sancionada na tarde de 
terça-feira (14/07) a Lei da licença 
maternidade, com efeitos retroativos 
para as mães que já se encontram em 
licença. Essa é mais uma conquista da 
categoria.

Participe da Assembleia da APP-Sindicato
Dia 1º de agosto (sábado)

>>> Local a ser confirmado no portal www.appsindicato.org.br <<<

Confira os itens que integram o ofício encaminhado pela APP à Seed
1. Equiparação dos salários dos professores/as com 
os agentes profissionais
O salário de ingresso de um professor/a com dois pa-
drões é de R$ 1.475,90 além do auxílio transporte de 
R$ 430,56. Um agente profissional, que também precisa 
ter formação em curso superior, recebe o piso de R$ 
2.401,57 pela jornada de 40 horas. Para que ambos 
tenham salários equivalentes, é necessário incorporar o 
auxílio transporte e reajustar os salários em 25,97% de 
professores/as e funcionários/as.
Em relação ao Piso Salarial Nacional (PSPN), é neces-
sária a implantação imediata da Lei 11.738/08. Hoje 
o Piso nacional é de R$ 1132, 40 e também 33% de 
Hora-atividade.
 2. Cargo de 40 horas
Após publicação da Resolução e da Classificação de todos 
os Professores do Quadro Próprio do Magistério para o 
processo da Alteração de Regime de Trabalho (cargo 
de 40 horas), é urgente que seja feita a publicação do 
edital de vagas e do período para a realização do cargo 
de 40 horas.
Também, são necessárias modificações na Resolução 
para que os professores inscritos no PDE possam as-
sumir imediatamente o cargo de 40 horas, pois, caso 
contrário, sofrerão discriminação em relação aos demais. 
É necessária, ainda, a lotação para os/as professores/
as do Sistema prisional, da EJA e da Educação Especial, 
bem como a transposição de disciplinas da Educação 
Profissional, para que estes também possam realizar a 
opção pelo cargo de 40 horas.
3. Inaptos
Reivindicamos o chamamento imediato de todos os pro-
fessores declarados inaptos no concurso de 2007 para 
realização de novos exames médicos.
Na sexta-feira (10/07), a Assessoria Jurídica da APP 
entrou com uma ação declaratória com pedido de tu-
tela antecipada, pedindo a convocação imediata para 
a segunda avaliação médica de todos os que foram 

considerados inaptos temporariamente em janeiro deste 
ano, no edital 16/2009, anexo II. A ação pede ainda que 
esta convocação aconteça antes da segunda chamada do 
concurso de 2007.
4. Efetivações dos/as concursados/as
É necessário que o governo faça a nomeação, o mais rápido 
possível, de todos os/as professores/as e funcionários/as 
aprovados/as nos concursos.
5. Concurso de remoção
Deve ser realizado concurso de remoção que atinja todas as 
etapas e vagas em todas as escolas e que seja regulamenta 
a remoção para os/as funcionários/as de escolas.
6. Pagamento das promoções em atraso dos/as profes-
sores/as 
Mesmo havendo recursos da Educação, há 8 meses não são 
efetuadas promoções. O Plano de Carreira dos Professores 
conquistou a Promoção de forma imediata, mas isso não 
tem ocorrido. 
7. Pagamento das Promoções dos/as Funcionários/as
Desde janeiro desse ano as promoções estão atrasadas. É 
necessário o pagamento imediato desse benefício, confor-
me conquistado no Plano de Carreira dos Funcionários, de 
Promoção assim que concluída a escolarização. 
8. Enquadramento e pagamento das promoções dos 
professores PDE 
Desde a primeira turma do PDE, de 2007, não foi realizado 
enquadramento de professor/a no nível III da carreira. Os 
professores PDE tem direito a progressão no nível III no 
mês de outubro. O enquadramento ocorrerá em julho com 
o pagamento de todo o retroativo.
9. Progressão dos/as Funcionários/as
É necessário regulamentar os cursos e também a avalia-
ção de desempenho, o mais breve possível, visto que em 
agosto próximo os/as funcionários/as têm direito à primeira 
progressão. 
10. Pagamento do vale transporte e período noturno aos 
Funcionários/as
A APP já reafirmou diversas vezes o direito dos/as Funcio-

nários/as PSS, Paranaeducação e CLT (CLAD) de rece-
berem essas gratificações. Até o momento a SEED não 
apresentou uma resposta definitiva sobre o tema.
11. Substituição dos/as Funcionários/as e Pedago-
gas/os
Deve ser garantida a substituição dos/as Funcionários/
as e Pedagogas/os, tanto para aqueles que têm direito 
à licença especial como para licenças médicas. Ainda é 
muito difícil que as Escolas consigam a substituição de 
funcionário/a, o que acarreta um acúmulo de trabalho 
aqueles que ficam.
Outros temas:
a) Alteração da Lei 108 -  É necessário alterar a lei para 
que o pagamento dos/as professores/as PSS seja pela 
maior habilitação. Isso corrigirá a desigualdade sala-
rial dos/as professores/as de Libras e da 1ª etapa do 
Ensino Fundamental, os quais continuam recebendo 
somente pelo Ensino Médio. Também corrigirá o salário 
daqueles que têm especialização e não recebem por 
essa habilitação.
b) Debate sobre o novo Porte de Escolas/demanda que 
a SEED está preparando
É necessário que esse instrumento atenda de fato as 
necessidades escolares.
c) Contracheques - A APP já apresentou diversas vezes 
a necessidade de alterar o contracheque dos/as Pro-
fessores/as Estatutários/as, incluindo a hora-atividade 
no total da jornada, pois a mesma compõe a jornada 
do Professor/a.
Quanto aos professores/as PSS, estes continuam sem 
a possibilidade de acesso ao contracheque por meio 
eletrônico. 
d) Ampliação da Lei 106/04 -  É necessária uma emen-
da à lei 106/04, que garante que o/a professor/a com 
três ou mais anos de serviço no Estado pode avançar 
na carreira, mesmo em estágio probatório, para os/as 
professores/as que trabalharam pelo regime PSS, Tide 
e acréscimo de jornada.

Mobilização pelo 
Piso será dia 16 
de setembro

No dia 16 de setembro a CNTE (Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores em Edu-
cação), juntamente com suas afiliadas de 
todo o País, realizam mobilização nacional 
em favor da Lei do Piso. A manifestação será 
no Congresso Nacional e no STF (Supremo 
Tribunal federal).

De acordo com o secretário de Funcioná-
rios da APP-Sindicato, Vandivino de Moraes, 
na manhã do dia 16 os manifestantes irão 
ao Congresso nacional em busca de apoio 
dos congressistas. As entidades se reunirão 
no Congresso e convidarão representantes 
para a manifestação no STF à tarde. A APP-
Sindicato estará presente em Brasília na 
manifestação do dia 16 de setembro.

No dia 16 de julho a Lei do Piso completa 
um ano, mas ainda há muito o que conquis-
tar, principalmente fazer valer a Lei.


